
PAUTA LOCAL DOS DOCENTES DA UFTM

l~,transformação da Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro em universidade não resultou,
na prática, na construção de uma verdadeira Universidade, pautada em princípios democráticos e
de igualdade. A UFTM vivencia atualmente situações cada vez mais complexas e de difícil
resolução, pela ausência de uma ampla discussão nos segmentos universitários que dariam o
respaldo necessário às tomadas de decisões. A deflagração da greve nacional dos docentes das
!FES apresentou-se, então, como o momento ideal para se discutir também as necessidades
locais de nossa Universidade, anseio de toda a comunidade universitária. Estas necessidades
foram amplamente discutidas nas assembléias gerais que precederam a deliberação de
deflagração de greve.
Na assembleia geral, realizada dia 22 de maio, foi deliberada a construção de uma pauta local.
Foram então constituídos grupos de trabalhos, no dia 28 de maio, para discussão dos seguintes
temas: 1 - Planejamento, orçamento e gestão; 2 Espaço Físico; 3 - Ensino; 4 - Pesquisa; 5 -
Extensão; 6 - Recursos Humanos e Condições de Trabalho; 7 - Avaliação do trabalho docente e
produtividade. As propostas provenientes destes grupos de trabalho foram sistematizadas pelo
Comando Local de Greve dos Docentes da UFTM e foram submetidas à discussão e deliberação
nas assembleias gerais realizadas nos dias 05 e 13 de junho e encontram-se aqui apresentadas .
.'

ENSINO,
o ,uiIi!

1. Repactuar o quantitativo de docentes nos novos cursos implantados e naqueles que foram

ampliados no contexto do REUNI, para assegurar as condições adequadas para o

exercício do trabalho docente fundamentado no principio da indissociabilidade entre

ensino, pesquisa e extensão, em busca do padrão unitário de qualidade.

2. Para atingir a meta de padrão unitário de qualidade é imprescindível:

a. Manter e ampliar a infraestrutura destinada às atividades de ensino (Gabinetes para

os professores, salas de reunião, salas de aula, laboratórios, inclusive para os cursos

de Licenciatura); ?1J-~1·J.. Lo--.

b. Criar Clínicas Escola Multidisciplinares; ~l
l ~ - - .

c. Ampliar o quadro de docentes; ,

d. Implantar a política de d:senvolvimento docente; . ~

e. Assegurar equidade na relação carga horária docente/ensino; '"

f. Construir o Projeto Pedagógico Institucional: participativo e democrático;

g. Valorizar as Licenciaturas;

h. Assegurar imediata implantação do sistema de matrículas por disciplina;

i. Redimensionar o número de alunos por turma;

j. Discutir a realização de dois vestibulares/ano;

k. Discutir a criação de novos cursos de graduação;

I. PROACE, em parceria com o NUDE, realizar pesquisas periódicas sobre as

dificuldades de aprendizado e socialização acadêmica dos alunos, com vistas a uma

maior fundamentação ampliação e fortalecimento de Programas de Apoio

Psicopedagógico aos alunos com dificuldades de aprendizagem. '§~ /
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3. Biblioteca:

a. Criar o Colegiado Intercursos para definir a política de aquisição manutenção,

descarte, restauração, ampliação e atualização do acervo;

b. Reformular a política de circulação do acervo de livros da bibliografia básica

constantes nos Planos de Ensino;

c. Instituir política de aquisição de obras esgotadas, se necessário, em sebos;

d. Instituir política diferenciada (prazo e quantidade) para retirada e devolução de títulos

pelos docentes;

e. Atualizar regularmente o acervo onlíne da biblioteca quando ocorrer novas

aquisições;

f. Ampliar os espaços para estudos individuais e coletivos;

g. Ampliar o acervo de periódicos;

h. Criar o acervo fonográfico e filmográfico; ,r-

i. Identificar adequadamente o acervo;

j. Assegurar livre acesso da comunidade externa à Biblioteca da UFTM.

PESQUISA

1. Criar agenda do Pró-reitor de pesquisa para atendimento dos docentes;

2. Criar Câmaras Setoriais por área de concentração para avaliação de projetos de pesquisa;

3. Criar infraestrutura de apoio para orientar os professores sobre os procedimentos junto às

agências de fomento (FAPEMIG, FINEP, CNPq, CAPES) relacionados à solicitação de

recursos e prestação de contas;

4. Criar o setor de cooperação nacional e internacional;

5. Criar um setor de documentação científica;

6. Criar o serviço de estatística para apoio à pesquisa;

7. Comitê de ética em pesquisa:

a. Criar Câmaras Setoriais por área de concentração para avaliar os projetos de

pesquisa;

b. Emitir parecer consubstanciado no prazo máximo de 30 (trinta) dias, conforme

disposto na Resolução N° 196/96;

8. Estabelecer uma política de captação de recursos precedida de ampla discussão com a

comunidade acadêmica;

9. Estabelecer uma política de capacitação de recursos humanos sobre os procedimentos de

importação direta de equipamentos e insumos;

10. Discutir e implantar política de apoio à criação de periódicos;
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11. Discutir democraticamente a política de normas e orientações para o desenvolvimento de

propriedade intelectual;

12. Implantar o programa de apoio à pesquisa para os doce: ites recém-contratados:

13. Implantar a Editora Universitária;

14. Fomentar a publicação de artigos científicos através da criação de fundos de apoio e

abertura de editais internos;

15.lnvestir em Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e em Laboratórios de

Pesquisa;

16.Ampliar a infraestrutura física e de recursos humanos;

17.Ampliar a destinação de recursos para a pesquisa;

18.Ampliar o número de bolsas de apoio à pós-graduação e à iniciação científica;

19.Ampliar os Programas de pós-graduação strictu sensu e de Residência Multiprofissional;

20. Ampliar o rol de participantes nas atividades do Museu ae Peirópolis; .

21. Ampliar os recursos para apoio à participação em eventos nacionais e internacionais;

22. Criar o Programa de Bolsas de Capacitação Docente em idiomas, no país e no exterior,

para formação em novos idiomas ou aperfeiçoamento da fluência nos idiomas já

conhecidos, com vistas ao fortalecimento do intercámbiolntemacional de pesquisadores.

EXTENSÃO

1. Criar agenda do Pró-reitor para atendimento dos docentes;

2. Discutir de forma participativa, democrática e deliberativa uma política de apoio às ações

de extensão, que inclua:

a. Reestruturar o conselho de extensão;

b. Criar Câmaras Setoriais por área de concentração para avaliação de projetos d~

extensão;

c. Ampliar a destinação de bolsas;

d. Ampliar a destinação de recursos;

e. Assegurar agilidade na apreciação das propostas;

f. Assegurar transparência quanto à captação e destinação de recursos pela Pró-

Reitoria;

g. Discutir e implantar política de divulgação das atividades de extensão;

h. Assegurar acesso aos meios de comunicação (rádio e TV Universitária) para

produção de programas e divulgação das atividades de extensão;

i. Efetivar a Comissão de Radiodifusão da UFTM;

j. Destinar verbas para a produção cultural;
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k. Destinar recursos para a realização de atividades culturais (apresentações musicais,

teatrais, dança, etc.) no ambiente acadêmico;

I. Promover eventos - interface com a comunidade

m

1. Discutir de forma participativa, democrática e deliberativa o Projeto Pedagógico Institucional,

o Plano de Desenvolvimento Institucional e o Plano Diretor físico, territorial e
organizacional da UFTM:

a. Abrir a discussão do PPI, do PDI e organograma (com registro audiovisual).

b. Solicitar a apresentação, de modo documentado, dos itens abaixo (documentação

cartográfica, área total, área construída, edificações) e seus respectivos estados de

regularização ambiental e urbanística (com registro audiovisual):

i. Áreas pertencentes (próprias e em comodato) utilizadas (locação e cedidas) e

em negociação pela UFTM (UTC e demais).

ii. Apresentação do Pla~o de Obras da UFTM: obras previstas e em andamento,

seus Projetos Arquitetônicos, sua destinação (departamentos/lnstitutos), fase

dos cronogramas em que se encontram, oriqern dos recursos.

iii. Apresentação, com documentação cartográfica, da área da Univerdecidade.

c. Instaurar os Eventos de Formação sobre o Plano Diretor.

d. Constituir um Grupo de Trabalho para a realização das atividades do Plano Diretor e

discutir a necessidade de consultoria acadêmica externa para subsidiar os

trabalhos do GT e para elaboração do Projeto Urbanístico.

e. Realizar o diagnóstico físico e ambiental da área do Campus e demais áreas a

serem ocupadas (GT).

f. Suspender as atividades por uma semana para a realização de levantamento

tomando como referência o item 14 - Proposta para construção do Campus

Universitário, com as seguintes etapas:

(i) Levantamento, em dois dias, pelos Departamentos

Acadêmicos/Institutos/Complexo Hospitalar/CEFORES, de recursos e

demandas específicas (após a definição do tempo de execução do Plano

Diretor - 10, 15 ou 20 anos com revisões periódicas);

(ii) Levantamento, em dois dias, pelos discentes de suas demandas gerais

(Restaurante, Moradia, Centro de Convivência, etc).

(iii) Realizar audiências públicas, em três dias, por Institutos/Complexo

Hospitalar/CEFORES e DCE para deliberar as demandas provenientes dos

~4

>,
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Departamentos Acadêmicos e demandas gerais dos alunos (com registro

audiovisual).

g. Realizar Seminários para apresentação das demandas provenientes dos

Institutos/Complexo Hospitalar/CEFORES e DCE e constituição dos GT's temáticos

(com registro audiovisual).

h. Instaurar os trabalhos nos GT's temáticos.

I. Sistematizar as contribuições provenientes dos GT's temáticos.

j. Realizar audiências públicas para deliberar as demandas provenientes dos GT's

(com registro audiovisual).

k. Realizar audiências públicas gerais para apresentar e deliberar o diagnóstico da

Universidade a partir do exposto pelos Institutos/Complexo Hospitalar/CEFORES e

DCE e do resultado nos GT's (impacto ambiental e de vizinhança, mobilidade,

acessibilidade, sistema viário, de transporte, etc}-- com registro audiovisual).

I. Elaborar a proposta de morfologia, zoneamento e ocupação da área (GT).

m.Elaborar os projetos arquitetônicos.

n. Realizar audiência pública para discutir e deliberar os projetos arquitetônicos.

o. Realizar estudo de impacto ambiental e de: vizinhança para obtenção e/ou

adequação do licenciamento ambiental e urbanístico do campus (GT ou

consultoria).

p. Realizar audiência pública para apresentar e deliberar a proposta do Plano Diretor,

Maquete Física e Projeto Urbanístico do Campus (aspectos paisagísticos e de

convivência, levantamento das espécies da flora e fauna, rede de transportes,

sistema viário e de saneamento, gestão ambiental do Campus, sistemas de energia

elétrica, comunicações, segurança, iluminação viária, sistemas de drenagem de

águas pluviais, etapas de implantação das edificações e equipamentos propostos,

etc.), e constituir o Comitê Gestor do Plano Diretor/Comissão de

Acompanhamento do Plano Diretor, suas atribuições e inserção no organograma

da UFTM.

2. Discutir de forma participativa, democrática e deliberativa o Orçamento da UFTM, e publicar

no portal da UFTM.

3. Convocar plenárias setoriais para:

a. Exposição pelo DTI do seu funcionamento e de suas necessidades para elaboração de

propostas para atendimento da demanda de tecnologia de informação pela comunidade

universitária;

b. Exposição pela PROPLAN do seu funcionamento e discussão da estrutura

organizacional da UFTM. (. \. /
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c.. Exposição pelo DMAG/PROAD do seu funcionamento e de suas necessidades para

elaboração de proposta para dinamizar o processo de aquisição e entrega de materiais

de consumo com sistema de rastreamento dos pedidos.

4. Investir em tecnologias de informação.

5. Realizar a prestação de contas do REUNI, com informações detalhadas no portal da UFTM,

constando os nomes dos membros da comissão, atas, cronogramas, relatórios, entre outras

informações.

6. Assegurar efetividade, democratização e transparência dos instrumentos, processos e

divulgação dos resultados dos trabalhos da Comissão Própria de Avaliação.

7. Desvincular a produtividade da política de distribuição de espaço físico.

8. Definir política de apoio e fomento às ações de esporte, cultura e lazer.

9. Discutir o papel das Fundações de Apoio - FUREU e FUNEPU.

10. Democratizar a gestão das Fundações. ,.--

11. Discutir de forma ampla, democrática e transparente a destinação das vagas de docentes e

técnicos administrativos na UFTM.

12. Instituir após discussão participativa, democrática e deliberativa a política de comunicação da

UFTM, com criação de Comissão Permanente com caráter deliberativo. Com relação à

página da UFTM:

a. Desenvolver uma nova página da UFTM;

b. Democratizar o acesso à comunidade universitária;

c. Assegurar autonomia para os institutos, departamentos e cursos atualizarem suas

páginas;

d. Criar e atualizar as páginas dos institutos e dos departamentos;

e. Criar e atualizar as páginas individuais de docentes;

f. Criar páginas virtuais para cadastro e inscrição em eventos;

g. Criar links para acesso às páginas de entidades representativas dos diversos

segmentos universitários;

h. Atualizar as páginas dos cursos.

13. Realizar ampla discussão com a comunidade universitária sobre a EBSERH.

14. Proposta para construção do Campus Universitário:

a. Orientada pelos princípios da arquitetura sustentável e ambientalmente correta, com

garantia da acessibilidade e pedagogicamente orientada.

b. No mínimo 01 prédio para cada Instituto equipados minimamente com:

i. Laboratórios de informática que favoreçam a inclusão digital;

ii. Laboratórios de ensino/pesquisa planejados para atendimento específico de

cada instituto/curso;

i
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iii. Gabinetes docentes individuais arejados e equipados com computador,

impressora, internet, mesa, cadeira, armários, ventilação e ramal telefônico;

iv. Espaços físicos para pequenos eventos dos Institutos;

v. Copa, banheiro e vestiário;

vi. Estacionamento para a comunidade universitária.

c. Espaços físicos para eventos: anfiteatros que atendam grandes eventos científicos,

teatro de arena, concha acústica.

d. Espaço físico adequado e equipado para funcionamento de Programas de Extensão

permanentes.

e. Espaços descentralizados de lazer, recreação e alimentação.

f. Restaurantes universitários com gestão pública e abertos a toda comunidade

universitária.

g. Espaço para atividadés de ensino: pavilhão de au1as.

h. Construção do Centro de Convivência com sala de cinema, lanchonete, livraria,

revistaria, espaço coberto para eventos, com palco multiuso para apresentações

musicais e teatrais e espaço para atividades físicas.

I. Moradia estudantil.

j. Creche para filhos de servidores e discentes.

k. Serviço de atenção à saúde.

I. Biblioteca Central.

m. Internet wireless em todos os campi universitário com garantia de velocidade para

i

acesso.

n.
o.
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